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Anexo 1: Questionário Manifestações Culturais 

O objetivo das entrevistas a serem realizadas com esse roteiro é o de 

levantar a visão dos colaboradores que qual é e como eles se relacionam com o 

propósito da organização. Ao fazer os colaboradores a expressar sua visão da 

realidade organizacional, acredita-se que também estará fazendo com que eles 

expressem as suas suposições básicas a respeito da cultura organizacional. 

A essas perguntas, vão ser acrescidas outras após a análise dos dados da 

primeira fase da pesquisa. 

 

Identificação 

 Nome: 

 Idade:  

 Sexo:   

(   ) Masculino (   ) Feminino 

 Escolaridade 

(   ) 1o grau completo (   ) MBA/ Pós graduação completa 

(   ) 2o grau completo (   ) Mestrado incompleta 

(   ) Superior incompleto (   ) Mestrado completo 

(   ) Superior completo (   ) Doutorado incompleto 

(   ) MBA/ Pós graduação incompleta (   ) Doutorado completo 

 Ano em que entrou na empresa:  

 Área de atuação: 

 Cargo: 

 

Geral 

 Se a sua empresa fosse o corpo humano, qual parte do corpo seria a sua 

diretoria (departamento / área)? 

 Se a sua empresa fosse uma pessoa como você a descreveria? 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813083/CA



114 
 

Desempenho e Reconhecimento 

 Se os funcionários fossem ser reconhecidos pela empresa, que prêmios eles 

mereceriam? 

 Qual a história que retrataria o bom desempenho dos funcionários? (algo que 

foi realizado pelos Funcionários, que foi muito apreciado pela direção da 

empresa) 

 Qual a história que retrataria o mau desempenho dos funcionários? (algo que 

foi realizado pelos Funcionários, que não foi muito apreciado pela direção da 

empresa) 

 Qual o perfil do funcionário herói? 

 Qual o perfil do funcionário vilão? 

 

Comportamento 

 Quais os comportamentos inaceitáveis dos funcionários? 

 O que os funcionários costumam dizer aos novos colegas que começam a 

trabalhar na empresa sobre a realidade da empresa (dia-a-dia)? 

 Ser um funcionário comprometido é ... 

 Ser um funcionário participativo é ... 

 Ser um funcionário competente é ... 

 Ser um funcionário incompetente é ...  

 Desrespeitar a hierarquia é ... 

 Dar feedback é .... 

 Ter dedicação irrestrita à empresa é .... 

 Para um funcionário manter sua equipe motivada ele precisa .... 

 

Conflito 

 O que gera mais conflito entre os funcionários e seus superiores? 

 O que gera mais conflito entre os funcionários e seus subordinados? 

 Qual o espaço que os funcionários têm para criar ou inovar? 

 Em que situações as normas, regras, padrões e procedimentos podem ser 

quebrados pelos funcionários? 

 Nossos funcionários nunca .... 

 Nossos funcionários sempre .... 

 Nossos funcionários amam .... 
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 Nossos funcionários têm medo de .... 

 Nossos funcionários gostariam de .... 

 Nossos funcionários detestam .... 

 

Comunicação 

 Existem falhas na comunicação entre os funcionários e seus superiores e 

subordinados? Quais? 

 Quais as ações que a empresa utiliza para aprimorar a comunicação entre os 

funcionários e os subordinados?  

 

Fechamento 

 Se um funcionário pudesse se aprimorar ele deveria se aprimorar em .... 

 Se um funcionário tivesse que ser promovido, ele seria promovido devido .... 

 Se um funcionário tivesse (pudesse) que ser demitido, ele seria demitido 

devido ..... 

 Se um funcionário tivesse que receber um prêmio (aumento de salário, bônus, 

etc), ele receberia o prêmio devido .... 

 Se fosse possível elaborar uma manchete de jornal sobre os funcionários, qual 

seria? 

 Quais são as vantagens (coisas boas) de ser um funcionário desta empresa? 

 Quais são as desvantagens (coisas ruins) de ser um funcionário desta 

empresa? 

 

Croqui 

 Você poderia fazer um croqui (rascunho de desenho) da sua visão da empresa 

numa situação de normalidade? E, agora, numa situação de caos?  
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Anexo 2: Questionário Alinhamento Estratégico Cultural 

Esta entrevista tem como objetivo obter dados para a Dissertação de 

Mestrado do programa de Mestrado em Administração de Empresas da PUC-RJ. 

Esta é uma entrevista estritamente confidencial: nenhuma das pessoas 

entrevistadas terá seu nome citado. 

O objetivo desta Dissertação é entender a relação entre a cultura e o 

desempenho das organizações de tecnologia brasileiras. 

 

Dados Demográficos 

1. Nome: 

  

2. Qual sua faixa etária ? 

(   ) Até 25 anos (   ) de 36 a 45 anos 

(   ) de 26 a 35 anos (   ) Acima de 46 anos 

 

3. Sexo  

(   ) Masculino (   ) Feminino 

 

4. Escolaridade 

(   ) 1o grau completo (   ) MBA/ Pós graduação completa 

(   ) 2o grau completo (   ) Mestrado incompleta 

(   ) Superior incompleto (   ) Mestrado completo 

(   ) Superior completo (   ) Doutorado incompleto 

(   ) MBA/ Pós graduação incompleta (   ) Doutorado completo 

 

5. Ano em que entrou na empresa:  

 

6. Área de atuação: 

 

7. Cargo: 
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Anexo 3: Questionário sobre Cultura e Efetividade 

Fonte: Denison e Mishra (1995) 

 

Índice de Envolvimento 

1. As pessoas nesta empresa têm participação nas decisões que as afetam. 

2. A cooperação e colaboração entre áreas funcionais diferentes é estimulada. 

 

Índice de Consistência 

3. Existe harmonia entre as opiniões a respeito de como as coisas são feitas nesta 

empresa. 

4. A nossa forma de fazer negócios é consistente e previsível.. 

 

Índice de Adaptação 

5. Os comentários e recomendações dos clientes causam mudanças nesta 

organização. 

6. Esta organização é responsiva e capaz de mudar. 

 

Índice de Missão 

7. Esta empresa tem um objetivo de longo prazo e uma direção. 

8. Existe uma visão comum do que esta organização será no futuro. 

 

Compare o desempenho da sua firma com o de empresas similares nas 

dimensões: 

1. Lucratividade 

2. Qualidade 

3. Crescimento de Vendas 

4. Satisfação dos funcionários 

5. Desempenho Geral 
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